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O presente trabalho pretende apresentar o estudo dos materiais líticos correspondentes às ocupações Tar-
diglaciares dos sítios Ponta Garcia, Vale Santo 4, Vale Boi (camada Z do abrigo; quadrados I15, I16, J16,
J17, J18 e K16) e Praia de Albandeira com datações entre os 14.000 e os 9.000 BP.
Este trabalho debruça-se essencialmente sobre as questões de utilização de tecnologia referentes à pro-
dução de utensilagem lítica, tendo como objectivo principal um melhor conhecimento da utilização do es-
paço local e regional, bem como a integração dos sítios ao nível do Paleolítico Superior em Portugal. 
Palavras-chave: 
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ABSTRACT
The present work focus on the study of lithic materials dated to the Tardiglacial occupation from the sites
of Ponta Garcia, Vale Santo 4, Vale Boi (layer Z of the shelter; square I15, I16, J16, J17, J18 and K16)
and Praia de Albandeira, dating between 14.000 and 9.000 BP.
This study focus essentially on the questions of use of technology related to the production of lithic tools,
having as main objective a better knowledge of the use of the local and regional space, as well as the in-
tegration of the small sites to the level of the Upper Palaeolithic period in Portugal
Keywords:
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RESUM
El present treball preten realitzar un estudi dels materials lítics corresponents a les ocupacions tardigla-
ciars dels jaciments de Ponta Garcia, Vale Santo 4, Vale Boi (sector Z de l’abric; quadres I15, I16, J16,
J17, J18 e K16) i Praia de Albandeira entre el 14.000 i el 9000 BP.
Aquest treball se centra essencialment sobre els qüestions de la utilització de la tecnologia refernt a la pro-
ducció de l’utillatge lítc, tenint com a objectiu principal un millor coneixement de l’utilització de l’espai
local i regional, en el context de l’integració dels jaciments al nivell del Palolític Superior a Portugal.
Paraules Clau: 
Algarve, Paleolític Superior, Tardiglaciar, Tecnologia lítica.
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CONTEXTUALIZAÇÃO
Do ponto de vista arqueológico, o Algarve é
uma das regiões mais ricas do País, onde ac-
tualmente se conhecem mais de 1700 sítios ar-
queológicos, ainda que muitos deles já tenham
sido destruídos ou não apresentem potencial as-
sinalável para a investigação e/ou valorização.
Relativamente à informação da ocupação desta
região durante o Paleolítico Superior, esta re-
sulta essencialmente dos trabalhos arqueológi-
cos realizados no final dos anos 90 do século
XX, nomeadamente através de alguns projec-
tos de investigação aprovados ao abrigo do Re-
gulamento do PNTA (Plano Nacional de
Trabalhos Arqueológicos) bem como de alguns
"projectos preventivos" ao abrigo dos quais de-
correram trabalhos arqueológicos de prevenção
ou salvamento (Estudos de Impacte Ambien-
tal, reabilitação urbana, condicionantes de pro-
jectos em monumentos classificados ou suas
zonas de protecção, etc.) (QUELHAS e ZAM-
BUJO, 1998; ZAMBUJO e PIRES, 1999;
BICHO 2003, 2004a; BICHO et al., 2003,
2004a; MANNE et al., 2005).
METODOLOGIA
De um ponto de vista metodológico foram se-
guidos, de uma forma genérica, os critérios
adoptados por João Zilhão (1997.VolI: 23-34)




O sítio arqueológico de Ponta Garcia situa-se
a Sudeste do parque de estacionamento da
Praia do Belixe (Vila do Bispo, Faro), um local
que se caracteriza pela sua forte acção erosiva,
tendo sido descoberto por Hugo Veríssimo em
Agosto 2003, no âmbito do Projecto O Pro-
cesso de Neolitização do Algarve, coordenado
por António Faustino Carvalho. Apresenta uma
colecção razoável de artefactos líticos, tendo
em conta que se encontrava parcialmente des-
truído pela erosão eólica e antrópica local
(Fig.1). O número total de peças analisadas é
de 2048, sendo que mais de 41% do material
analisado pertence à classe das esquírolas, se-
guindo-se a classe dos fragmentos proximais
de lasca com 16,94%, as lascas com 13,09%. A
matéria-prima predominante é o sílex (98,88%)
existindo uma baixa frequência de quartzo
(1,12%). A origem do sílex estima-se ser local,
nomeadamente nódulos presentes tanto na
arriba da praia do Belixe, como na superfície
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Figura 1. – Localização dos sítios: Ponta Garcia, Vale Santo 4, Vale Boi e Praia de Albandeira
eolizada a cerca de 100 metros do sítio arqueo-
lógico (BICHO: 2005; VERÍSSIMO, 2004 e
2005).
Cadeias Operatórias
Com base nos artefactos líticos em sílex, pro-
venientes da produção de debitagem, nomea-
damente a grande frequência de restos de talhe
e de produtos de debitagem corticais e semi-
corticais bem como alguns elementos de ma-
nutenção e preparação núcleo, poderemos
sugerir que a preparação e manutenção dos nó-
dulos se deu na própria jazida. As cadeias ope-
ratórias resultam essencialmente em estratégias
de redução unidireccionais, bidireccionais e bi-
polares, resultando tipologicamente em núcleos
simples com um plano de percussão ou orto-
gonais, de plataformas lisas, de onde eram ex-
traídas maioritariamente lascas de bordos
desviados e secção trapezoidal. A produção de
debitagem destina-se na maioria a lascas veri-
ficando-se contudo a presença de alguns pro-
dutos lamelares bem como os negativos
lamelares presentes em alguns núcleos, pare-
cendo apontar para uma produção de lamelas
que seriam posteriormente transportadas para
outros locais. Os utensílios retocados remetem-
nos para uma cronologia Tardiglaciar, como se
pode ver pela frequência de vários tipos de ras-
padeiras e buris. Ambas as classes são de pe-
quenas dimensões com uma média de
comprimento de 26,55 mm para as raspadeiras
e 28,95 milímetros os buris. Relativamente à
exploração do quartzo podemos dizer que esta
foi bastante secundária tendo em conta a baixa
percentagem de restos de talhe, com apenas
0,10% de esquírolas e 0,78% de fragmentos,
quer por uma questão física, referente ao pró-
prio talhe do material, quer por uma opção tec-
nológica, referente aos produtos finais
pretendidos, onde não se registaram quaisquer
tipo de utensílios retocados. Com apenas um
nódulo debitado registado, a sua exploração
dos seixos de quartzo, dá origem estratégias
simples com um plano de percussão (Fig.2).
Figura 2. – Utensílios Retocados, Ponta Garcia
Vale Santo 4
O sítio de Vale Santo 4 (Vila do Bispo, Faro)
situa-se num terraço fluvial remexido, que se
presume de origem antrópica e pastoreio, junto
a uma zona de nódulos de sílex em bruto e a
fontes de água. Apresenta uma grande quanti-
dade de materiais de superfície em bom estado
de preservação e sem características de rola-
mento (Fig.1). Apresenta uma colecção ele-
vada, comparativamente com os outros sítios
estudados, de artefactos líticos. Foi analisada
um total de 2376 peças, sendo a classe que mais
ocorre as esquírolas com 60,52% seguindo-se
dos fragmentos com cerca de 21% e as lascas
inteiras com 6,31%. A matéria-prima predomi-
nante é o sílex com mais de 84%, seguido do
quartzo com 9,47%, o quartzito com 3,57%, re-
gistando-se ainda alguns artefactos em cristal
de rocha. A origem do sílex estima-se ser local,
das jazidas siliciosas da região de Vila do
Bispo, nomeadamente, segundo Veríssimo
(2004, 2005), a de Beliche Norte com uma ex-
tensão de cerca de 100 m2 e, a de Vale Santo,
junto ao sítio arqueológico, com uma extensão
de cerca de 200 a 300 m2.
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Cadeias Operatórias
Figura 3. – Utensílios Retocados e Percutores, Vale
Santo 4  
Com base nos artefactos líticos provenientes da
produção de debitagem, nomeadamente a
grande frequência de restos de talhe e de pro-
dutos de debitagem corticais e semi-corticais
bem como alguns elementos de manutenção e
preparação núcleo, poderemos sugerir que a
preparação e manutenção dos nódulos em sílex
se deu na própria jazida. As estratégias de re-
dução resultam então estratégias unidireccio-
nais, bidireccionais, multidireccionais e
bipolares, resultando tipologicamente em nú-
cleos simples com um ou dois planos de per-
cussão, ortogonais e bipolares, com
plataformas lisas, de onde eram extraídas es-
sencialmente lascas de bordos desviados e sec-
ção trapezoidal. Os utensílios retocados
derivam de lascas e lamelas de bordos diver-
gentes, na sua grande maioria sem córtex e com
perfil transversal preferencialmente trapezoidal
(no caso das lascas) e perfil longitudinal tor-
cido (no caso das lamelas). Tipologicamente os
resultados traduzem-se em essencialmente em
produtos pertencentes ao grupo da utensilagem
comum e da utensilagem lamelar, verificando
ainda algumas ocorrências de lascas retocadas,
raspadeiras e buris. No que diz respeito às ma-
térias-primas não siliciosas, como é o caso do
quartzo e do quartzito, podemos dizer que a sua
exploração dá origem essencialmente a estra-
tégias simples de percussão e a alguns seixos
rudemente talhados, resultando tipologica-
mente em núcleos prismáticos com dois planos
de percussão opostos, seixos talhado e núcleos
informes, de plataformas corticais, de onde
eram extraídas lascas de bordos predominante-
mente desviados secção trapezoidal. Os uten-
sílios retocados remetem-se para a categoria
das utensilagem comum, apontado ainda para
fins mais específicos como o de percutor
(Fig.3).
 Vale Boi
O sítio arqueológico de Vale Boi (Vila do
Bispo, Faro) foi descoberto em 1998 por Nuno
Bicho como resultado de alguns trabalhos de
sondagens inseridas no Projecto de Investiga-
ção A Ocupação Humana Paleolítica do Al-
garve situando-se a cerca de 2 km da actual
linha de costa atlântica, numa zona de vales flu-
viais que cortam o maciço calcário da actual
Costa Vicentina. Encontra-se localizado a leste
do vale da Ribeira de Vale de Boi, em frente da
pequena localidade com o mesmo nome, ocu-
pando os vestígios arqueológicos que se mani-
festam numa dispersão superior a 10.000 m2,
ocupando toda a vertente limitada a este por um
dos afloramentos de calcário mais imponentes
da zona, com cerca de 10 metros de face verti-
cal, e a Oeste pela zona de aluvião da ribeira
(BICHO et al., 2003; 2004a; 2004b; BICHO,
2006) (Fig.1). A colecção lítica aqui analisada
(camada Z do abrigo, campanha 2006 e 2007)
apresenta uma colecção razoável de artefactos
líticos. O número total de peças analisadas é de
1156, sendo que mais de 50% do material ana-
lisado pertence à classe das esquírolas, se-
guindo-se a classe dos fragmentos com
14,53%, e as lascas com 11,07%. A matéria-
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prima predominante é o quartzo com cerca de
44%, seguida pelo sílex com cerca de 41% e
grauvaque com 5,5%. Verificam-se também re-
gistos de cristal de rocha, quartzito, arenito,
xisto e outros. A origem do sílex estima-se ser
das explorações das jazidas regionais (VERÍS-
SIMO, 2004 e 2005), sugerindo que o seu apro-
visionamento faria parte de um grande
investimento de esforço e energia na sua ob-
tenção, “em jazidas localizadas no máximo a
20 km de Vale Boi, mais ou menos a meio dia
de viagem, e a sua recolha estaria inserida nas
tarefas diárias de caça e recolecção do grupo”
(SANTOS, 2005). Quanto ao quartzo este terá
provavelmente duas origens: “uma nos filões,
geralmente tabulares, intercalados nos calcá-
rios locais sobranceiros ao sítio, e dada a sua
má qualidade, terá sido apenas utilizado no
aquecimento da água empregada na extracção
de gordura e tutano dos ossos (técnica de gre-
ase rendering) e como suporte de retenção de
calor nas lareiras (SANTOS, 2005)”; e outra
era “aprovisionada sobre a forma de seixo,
provavelmente nos cortes dos terraços fluviais
locais, ou no próprio leito da ribeira, e era uti-
lizado para o talhe” (CASCALHEIRA, 2007).
Cadeias Operatórias
Com base nos artefactos líticos provenientes da
produção de debitagem, nomeadamente a
grande frequência de restos de talhe e de pro-
dutos de debitagem corticais e semi-corticais
bem como alguns elementos de manutenção e
preparação núcleo, poderemos sugerir que a
preparação e manutenção dos nódulos de sílex
se deu na própria jazida. As sua estratégias de
redução do resultam essencialmente em estra-
tégias de redução unidireccionais e multidirec-
cionais, resultando tipologicamente em núcleos
simples com um plano de percussão ou orto-
gonais, de plataformas lisas, de onde eram ex-
traídas maioritariamente lascas de bordos
desviados e secção trapezoidal. 
Figura 4. – 1) Utensílios Retocados, Vale Boi; 2)
Utensílios Retocados e Núcleos, Praia de Alban-
deira
Os utensílios retocados derivam de lascas e la-
melas de bordos divergentes ou desviados, na
sua grande maioria sem córtex e com perfil
transversal (no caso das lascas) preferencial-
mente trapezoidal e longitudinal (no caso das
lamelas) torcido. Tipologicamente os resulta-
dos traduzem-se essencialmente em produtos
pertencentes ao grupo da utensilagem comum
e das raspadeiras. No que diz respeito às maté-
rias primas não siliciosas, como o quartzo, o
quartzito e p grauvaque, a sua exploração dá
origem a estratégias simples com um plano de
percussão ou multidireccionais com núcleos
ortogonais, resultando tipologicamente em nú-
cleos simples com um plano de percussão ou
ortogonais, de plataformas lisas, de onde eram
extraídas maioritariamente lascas de bordos
predominantemente desviados e secção trape-
zoidal. Os utensílios retocados derivam apenas
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de lascas com bordos divergentes, na sua
grande maioria sem córtex e de perfil trapezoi-
dal. Tipologicamente os resultados traduzem-
se, essencialmente, em produtos pertencentes
ao grupo da utensilagem comum e das raspa-
deiras (Fig.4).
Praia de Albandeira
O sítio arqueológico da Praia de Albandeira
(Lagoa, Faro) foi descoberto em 1999 como re-
sultado de uma trabalho de prospecção inte-
grado no Projecto de Investigação A Ocupação
Humana Paleolítica do Algarve coordenado
por Nuno Bicho. O sítio encontra-se localizado
junto à arriba litoral da Praia de Albandeira no
concelho de Lagoa, sendo caracterizado pela
grande erosão eólica e das chuvas. Os trabal-
hos de escavação foram resultado da grande
quantidade de materiais de superfície, que se
encontravam em bom estado de conservação,
sem qualquer tipo de rolamento ou patine. O
sítio foi “claramente objecto de erosão eólica
de grande intensidade” (BICHO, 1999c) veri-
ficando-se apenas três pequenas áreas onde se
encontra ainda hoje algum sedimento in situ,
onde se pensava que poderiam conter os níveis
arqueológicos (Fig.1). O sítio da Praia de Al-
bandeira apresenta uma colecção reduzida de
artefactos líticos. Das 185 peças analisadas a
classe que mais ocorre são os fragmentos com
30,8% seguindo-se das esquírolas com cerca de
25% e os fragmentos proximais de lascas com
17,3%. As matérias-primas de maior relevo são
o quartzito (42,70%), o arenito (19,46%), o
grauvaque (17,30%) o quartzo (16,76%), veri-
ficando ainda alguns registos em sílex. A ori-
gem destas matérias-primas estima-se ser local,
uma vez que o sítio se localiza na formação ca-
bonatada Lagos-Portimão, concretamente num
troço costeiro do litoral de Lagoa, com arribas
amarelas, talhadas em calcarenitos miocénicos,
que suportam praias encaixadas de pequenas
dimensões, acumuladas nas reentrâncias gera-
das pela irregularidade da erosão costeira. Re-
lativamente ao sílex, uma vez que este não
apresenta semelhanças com os materiais pro-
venientes das jazidas de sílex conhecidas para
a região do Algarve (VERÍSSIMO, 2004 e
2005) pensa-se, por comparação macroscópica
com alguns artefactos, que este seja prove-
niente da zona de Rio Maior.
Cadeias Operatórias
Em geral, as estratégias de redução das maté-
rias-primas não siliciosas, como o quartzito, o
quartzo e o grauvaque, evidenciam a ideia de
que este foi um recurso utilizado de uma forma
muito simples e expedita. Os nódulos foram ru-
demente descorticados, apresentando os nú-
cleos e as lascas uma grande percentagem de
córtex, onde a manutenção e preparação dos
núcleos não foi utilizada. Os instrumentos re-
tocados apresentam uma morfologia simples,
ocorrendo apenas entalhes e percutores. Veri-
fica-se a existência de mais núcleos que instru-
mentos, sugerindo que as lascas deste material
eram utilizadas em bruto, ou que receberiam
um tipo de retoque simples sendo posterior-
mente utilizados enquanto raspadores ou ou-
tros elementos de utensilagem comum. No que
diz respeito às estratégias de redução do sílex,
quando comparadas com a economia lítica das
matérias-primas não siliciosas, reflectem a
ideia de que este foi um recurso mais dispen-
dioso. O único núcleo de sílex presente foi
exaustivamente explorado, sugerindo uma
longa sequência de redução de modo a retirar o
máximo partido, tanto para a produção de las-
cas (provavelmente numa fase inicial) como
para a produção de lamelas. Tendo em conta a
ausência de artefactos líticos provenientes da
produção de debitagem bem como a escassez
de restos de talhe (registando apenas duas es-
quírolas e um fragmento) podemos aferir que a
preparação e manutenção do núcleo se deu na
sua fonte (Fig.4).
DADOS TECNOLÓGICOS
Ao fazer a integração cronológica e cultural
destes sítios, com os sítios do Tardiglaciar da
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Estremadura portuguesa e do Magdalenense
Mediterrânico espanhol, destacamos à partida
uma realidade diferente definida por alguns
particularismos regionais bastantes marcados.
Ao contrário das jazidas da Estremadura por-
tuguesa, como as da região de Rio Maior, as ja-
zidas siliciosas de Vila do Bispo indicam que os
nódulos disponíveis (tanto em posição primária
como secundária) são por norma de pequenas
dimensões e de escassa qualidade litológica.
Em resposta a esta especificidade, o artesão terá
então que se ter adaptado requerendo para tal
estratégias tecnológicas eficientes que respon-
dessem às suas necessidades. A opção, aparen-
temente tomada, passou pela simplicidade dos
modos de produção, denotando estratégias de
debitagem simples e expeditas, e numa inten-
sificação e diversificação no uso dos recursos.
Este modelo adaptativo terá tido algumas con-
sequências tecno-tipológicas ao nível das in-
dústrias líticas, nomeadamente ao nível dos
produtos resultantes das operações de talhe e,
consequentemente, ao nível das suas dimen-
sões, nomeadamente a dos utensílios retocados.
O artesão teria então aceite um modelo tecno-
lógico que teria por fim a exploração de pe-
quenos nódulos para a obtenção de suportes de
pequenas dimensões (comprimento médio das
lascas de 24,53 mm), de onde seriam poste-
riormente produzidos os utensílios retocados.
Assim, e de um modo geral, as indústrias do
Tardiglaciar do Algarve diferenciam-se, da Es-
tremadura portuguesa e do Mediterrânico es-
panhol, devido à sua simplicidade nas
estratégias de debitagem, onde a produção dos
produtos alongados se apresenta com um ca-
rácter claramente marginal, contra uma produ-
ção de lascas de mais de 90%, ou seja, do ponto
de vista tecnológico são indústrias que são des-
critas como indústrias baseadas numa debita-
gem orientada para a produção de lascas.
O factor tecnológico da preferência de uma de-
bitagem orientada para as lascas tende também,
a determinar grande parte das características ti-
pológicas dos utensílios retocados, contri-
buindo deste modo para a explicação do
contraste na frequência da utensilagem do tipo
laminar. Este tipo de diferença pode: por um
lado estar relacionado com o tipo de ocupações
de cada sítio, onde o sistema de aproveitamento
dos vários tipos de recurso leva a este tipo de
alteração tecnológica; e por outro, reflectir uma
simples opção cultural, onde o equipamento de
caça seja composto essencialmente por pontas
fabricadas em madeira e/ou em matéria dura
animal (haste e osso). Apesar disto, registaram-
se alguns elementos lamelares denticulados e
com entalhes durante a análise lítica. Estas
terão substituído tecnologicamente, no Al-
garve, as lamelas de dorso presentes na Estre-
madura. Na verdade, os elementos de dorso,
ausentes neste trabalho, são também bastante
raros na região algarvia para o período Grave-
tense e parcialmente para o Solutrense, apon-
tando assim, mais que uma diferença
tecnológica do Tardiglaciar, para uma tendên-
cia regional do Algarve. 
Para além desta característica, salienta-se ainda
a alta percentagem de peças esquiroladas em
relação ao número de utensílios retocados de
cada sítio. Enquanto na Estremadura portu-
guesa, tomado como exemplo o sítio de Ca-
beço Porto Marinho, a percentagem de peças
esquiroladas varia entre 1% e 3%, no caso dos
sítios algarvios (Ponta Garcia, Vale Boi e Vale
Santo 4) a percentagem de peças esquiroladas
varia entre os 3,64% e os 8,38%. Esta caracte-
rística parece ser, tal como o caso da exigui-
dade das lamelas de dorso, uma tendência
regional do Algarve, uma vez que alta percen-
tagem de peças esquiroladas também se regista
para os períodos Gravetense, Proto-Solutrense
e Solutrense no sítio de Vale Boi (MARREI-
ROS, 2009; CASCALHEIRA, 2009), em rela-
ção à totalidade dos seus utensílios retocados.
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
As indústrias líticas do Tardiglaciar do Algarve
analisadas neste trabalho são não só por razões
cronológicas, mas também por razões culturais,
idênticas no que concerne à sua tecnologia, ti-
pologia, cadeias operatórias e matérias-primas.
As diferenças encontradas parecem ser apenas
ao nível quantitativo na frequência de determi-
nados tipo de utensílios retocados e matérias-
primas, sugerindo, talvez, uma consequência
do tipo de actividade praticada nos sítios. As
colecções analisadas revelam uma industria lí-
tica diligente, produzida sobre matérias-primas
locais, através de opções tecnológicas simples
e expeditas, no caso do quartzo, da quartzito e
do grauvaque, e comparativamente simples, em
relação à Estremadura portuguesa, no caso do
sílex. São opções que denotam uma clara adap-
tação as características intrínsecas das matérias-
primas exploradas e que pretendem responder
a necessidades específicas.
Cronologicamente estas indústrias estão inse-
ridas, utilizando o esquema cronológico pro-
posto para a Estremadura portuguesa por Nuno
Bicho (1994), entre o final do Último Máximo
Glaciar e o Tardiglaciar, nomeadamente entre
12.500 a 9.000 BP, isto é, entre o Magdale-
nense Final e Magdalenense Terminal e /ou
Epipaleolítico. A sua inclusão nestas indústrias
foi obtida por comparação dos seus dados, com
alguns dos sítios mais importantes e definido-
res do Magdalenense da Estremadura portu-
guesa e do Mediterrâneo espanhol, já
publicados, como por exemplo o sítio de Ca-
beço de Porto Marinho, a Gruta do Caldeirão,
Carneira e o Abrigo das Bocas, Cueva de Nerja
e Cova de Parpalló. Com este trabalho, base-
ado na análise tecnológica e tipológica de al-
gumas indústrias líticas do Tardiglaciar do
Algarve, procurou-se fornecer novos dados re-
lativos ao conhecimento da evolução e das mu-
danças tecnológicas e de subsistência das mais
antigas populações humanas da região. Crê-se
que os resultados obtidos em conjunto com ou-
tros trabalhos do mesmo cariz, contribuirão
para a elaboração de um retrato mais fidedigno
destas sociedades paleolíticas algarvias em re-
lação às suas respostas adaptativas e aos seus
padrões de subsistência adoptados e à sua inter-
acção com o meio ambiente.
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